
 

 
 

 

Sociologia da moral no sistema social do esporte: Estudo das 

percepções sobre a corrupção no futebol 

Wesley Barbosa Machado 

Roberto Dutra Torres Junior 

O futebol é um subsistema do sistema esportivo. Assim, com base na teoria geral dos 
sistemas sociais, de Niklas Luhmann, e sob a perspectiva sistêmica da sociologia da moral, 
estudamos nesta pesquisa as percepções de participantes sociais do futebol (jogadores, 
árbitros, dirigentes, técnicos, membros de comissões técnicas, cronistas esportivos e 
torcedores) sobre a corrupção no futebol. Seguindo as análises da teoria da diferenciação 
funcional sobre as diferentes formas de inclusão nos subsistemas funcionais da sociedade, 
classificamos os participantes sociais do futebol como participantes diretos, como os jogadores 
e árbitros, que trabalham dentro do campo de jogo; como participantes indiretos internos, como 
os dirigentes, técnicos e membros de comissões técnicas, que atuam fora do campo de jogo, 
mas internamente nos clubes de futebol; ou como participantes indiretos externos, como os 
cronistas esportivos e torcedores, que agem fora do campo de jogo e externamente aos clubes 
de futebol, mas podendo interferir nos participantes indiretos internos e participantes diretos. 
Buscamos com esta pesquisa compreender, por meio do futebol, o problema da corrupção, um 
tema tão caro para a sociologia da moral. O objetivo deste artigo é diferenciar os tipos de 
corrupção no futebol, tal como percebidos pelos participantes sociais do futebol, analisando 
como a percepção da corrupção os afeta em suas relações com o futebol e observando como 
eles lidam com este problema moral público à medida em que suas opiniões sobre o assunto 
refletem uma concepção moral sobre aquilo que pensam ser moralmente aceito a partir de suas 
relações enquanto indivíduos com o meio social em geral e com o futebol em particular. Para 
isso é preciso destacar a comunicação funcionalmente diferenciada nos processos de 
construção social de escândalos de corrupção, ressaltando o papel dos meios de comunicação 
de massa e do sistema econômico, enquanto sistemas funcionais importantes na construção 
pública das percepções de corrupção no sistema esportivo. A metodologia utilizada é a 
pesquisa qualitativa com a análise de dados de 37 entrevistas semiestruturadas realizadas no 
ano de 2018 em Campos dos Goytacazes-RJ. 
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